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18 de abril

“O Livro dos Espíritos”

 lega à posteridade

muito mais que uma

crença organizada:

Desperta para a

religiosidade autêntica.

O COMUNICADOR

O Prof. Herculano Pires demarca o nascimento de Allan Kardec em dezoito de abril de
mil oitocentos e cinqüenta e sete. E é verdade. O pseudônimo druida emerge com a primeira
edição de “O Livro dos Espíritos” editado na oficina de imprensa do Sr. Didier.

Rivail se utilizou de valores positivistas na codificação do que se chamaria Espiritismo,
ou Doutrina Espírita. Toda a teoria espiritista está minada de conteúdos positivistas, a
começar pelo próprio conceito epistemológico, considerando-a, a princípio, ciência, uma
vez que dispõe de objeto definido, metodologia e terminologia próprias, bem como noções
de progresso civilizatório e leis morais. Além disso, o pedagogo também lançou mão de
estratégias didáticas para tornar o seu código acessível, claro, preciso, lógico, coerente,
objetivo, estilisticamente elegante e apreciável. Fosse a tarefa da Codificação entregue a
um pesquisador, correr-se-ia o risco de o trabalho ter-se perdido nos labirintos do método;
fosse a um filósofo, aconteceria a especulação metafísica; a um religioso, seria a mística e o
dogma ritualístico. Entregue, porém a um educador, pode-se garantir o caráter pedagógico
formado de equânime e tríplice aspecto – ciência, filosofia e religião – cuja finalidade maior é
a transformação moral  da Humanidade.

Neste sentido, Rivail não foi só Codificador, mas formulou as perguntas a serem feitas
aos Espíritos, selecionou respostas convincentes,  estabeleceu os temas, organizou a
seqüência, elaborou a estrutura definindo a natureza da teoria revelada mediunicamente.
Pode-se dizer que o Espiritismo é uma obra conjunta entre os Espíritos superiores que o
revelaram, os médiuns que serviram de instrumentos, e o Professor Rivail, que lucidamente
lhe deu contornos doutrinários criando inclusive uma terminologia aplicável à especificidade
daqueles fenômenos, como “Espiritismo”, “perispírito” e outras. Destaca-se nesse processo
a capacidade de comunicador do professor encadeando o conhecimento para configurá-lo
em patrimônio intelectual público de largo alcance. Com “O Livro dos Espíritos”, vinha à luz
Allan Kardec e, com ele, um veículo de comunicação que divulgava as novas idéias, abria-se
às polêmicas relacionadas e tornava-se canal de constante relação entre o grande público,
os pesquisadores, os estudiosos não só do Espiritismo, mas também do Espiritualismo em
suas roupagens mais modernas para a época, como a metapsíquica, o magnetismo, etc.
Nascia nessa decorrência a Revista Espírita.

A partir desse primeiro livro do pentateuco, o pseudônimo Allan Kardec desvinculava-
se do prestígio de seu nome como pedagogo, não passando à nova Doutrina a idéia de
que se faziam aceitas devido a sua reputação como pedagogo.

Outro aspecto, este pelo extremo oposto, ou seja, para evitar que as pessoas dissessem
que ele, Rivail usava do Espiritismo para se promover.

Na condição de excelente comunicador, Allan Kardec fez de detalhes, aparentemente
sem importância, itens fundamentais para plasmar seriedade e profundidade à Codificação.
Era um homem laico, e embora tivesse uma religiosidade incontestável, não era vinculado
a nenhuma crença oficial. Ao publicar “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, cuja primeira
edição chamou “Imitação do Evangelho”, viu-se à frente da tarefa de organizar uma religião,
fundamentalmente cristã, que não guardasse relação com qualquer religião tradicional do
passado, inclusive as cristãs. Novamente foi preciso entrar em ação o comunicador que
didaticamente afunilasse tão somente o caráter moral da mensagem de Jesus, deixando de
lado polêmicas, legando à posteridade muito mais que uma religião organizada, mas a
possibilidade de vivência na religiosidade autêntica, livre de dogmas e rituais, essencialmente
práticas em suas orientações morais para a vida, dotada de lógica e beleza.

(texto completo de André Luiz Bordini, poderá ser encontrado na Revista Verdade e Luz, out/04)
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Che ve t t e  e  L ub r i f i c a n t e s
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Palestras no mês de Abril - sexta-feira às 20 horas

Rua Maria da Graça Bueno Martins, 5-43 - 17033-540 - Jd. Carolina - Bauru

email: centroespiritajoanadarc@bol.com.br

Dia 07  - PAULO ESTEVÃO SILVA
Tema: “A Vontade”

Dia 14  – RICHARD SIMONETTI
Tema: “Reflexões”

Dia 21  – NAZIL CANARIN JR.
Tema: “O Cristo Consolador”

Dia 28  – AUGUSTO MACIEL NETO
Tema: “Solidão”

“ENCONTRO PARA
EXPOSITORES ESPÍRITAS”

PIRAJUÍ - 09/abril
Domingo - 9 horas
C.E. Vicente de Paulo
com Nazil Canarin Junior

C.E. LUZ DIVINA
2006

Presidente: Pérsio de Jesus Prado
Vice-Presidente: Antonio Carlos Carvalho
1º Secretária: Ana Rosa Guedes Deák Vanini
2º Secretária: Ana Paula Deák Vanini
1ª Tesoureira: Zuleica Pereira Cavalcante
2º Secretária: Fátima Regina de Carvalho
Conselho Fiscal:Maria Magali Bertini Semensato, Ubirajara
Garcia Cavalcante, Maria Esther Salles Nogueira
Suplentes: Benedito Antonio de Oliveira, Everton
Bianospino Ferreira do Vale, Maria Aparecida Satyro Prado

C.E. ANTONIO DE PÁDUA - LENÇÓIS PAULISTA
2006

Presidente: Adriana maria Toniolo Jacon
Vice-Presidente: Mauro José Giglioli
1º Secretária: Elisabete Gutierres Giglioli
2º Secretária: Telma Gutierres de Souza
1ª Tesoureira: José Bernardo Sant’anna
2º Secretária: Zenil Francisco dos Santos

LENÇÓIS PAULISTA - 03/abril- 2ª feira - 20 horas
C.E. Antonio de Pádua - palestra com Moisés Rossi

BAURU - 03/abril - 2ª feira - 20 horas
C.E. Antonio de Pádua - palestra com Renata B. Sardinha

LENÇÓIS PAULISTA - 10/abril- 2ª feira - 20 horas
C.E. Antonio de Pádua - palestra com Rodrigo

BAURU - 10/abril - 2ª feira - 20 horas
C.E. Antonio de Pádua - palestra com Augusto M. Neto

AGUDOS - 13/abril - 5ª feira - 20 horas
S.E. André Luiz - palestra com Richard Simonetti

BAURU - 14/abril - 6ª feira - 20 horas
C.E. Joana D’arc - palestra com Richard Simonetti

BAURU - 16/abril - Domingo - 9 horas
C.E. Amor e Caridade - palestra com Umberto Ferreira

LENÇÓIS PAULISTA - 17/abril- 2ª feira - 20 horas
C.E. Antonio de Pádua - palestra com Neli Del N. Prado

BAURU - 17/abril - 2ª feira - 20 horas
C.E. Antonio de Pádua - palestra com Vera L. M. da Silva

BAURU - 17/abril - 2ª feira - 20 horas
C.E. Luz Divina - palestra com Silvia Rapozo

BAURU - 17/abril - 2ª feira - 20 horas
C.E. Irmã Catarina - palestra com Umberto Ferreira

BAURU - 21/abril - 6ª feira - 20 horas
C.E. Allan Kardec - palestra com Nazil Canarin Jr.

BAURU - 24/abril - 2ª feira - 20 horas
C.E. Antonio de Pádua - palestra com Richard Simonetti

LENÇÓIS PAULISTA - 24/abril- 2ª feira - 20 horas
C.E. Antonio de Pádua - palestra com Augusto M. Neto

BAURU - 28/abril - 6ª feira - 20 horas
C.E. Allan Kardec - palestra com Richard Simonetti

2ª PIZZADA DO C.E.A.P DE LENÇÓIS PAULISTA.

Dia: 08 de abril - a partir das 18 horas
Local: Praça do TONICÃO, ao lado da Prefeitura.
Venderemos também: crepe, mini-pizza, refrigerante
e sobremesas
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Próxima Reunião do

Conselho Deliberativo da USE

07 de maio -  9 horas - Sede da USE

U.S.E.U.S.E.U.S.E.U.S.E.U.S.E.-UNIÃO DAS SOCIEDADES
ESPIRÍTAS INTERMUNICIPAL BAURU

“Até mesmo aqueles que conseguem o que querem
precisam pedir o que necessitam.”

Fone:(14)3232-4615  battgrafica@terra.com.br

Rua Alto Acre, 5-28 - J.Bela Vista -  Bauru

Hoje ao acordar me surpreendi com um milagre da
vida à minha frente...uma lembrança que simplesmente
me permiti esquecer.

Talvez porque este fato aconteceu em meio à
pessoas comuns, num lugar comum, chamado lar.

Nessa lembrança, acordo pela manhã e sei que não
tenho um emprego que proverá a mim e aos meus.

Vou sair à procura deste emprego, mas não tenho
dinheiro para pegar o ônibus. Digo: e agora?

Meu filho, de 09 anos se aproxima e diz: Tome
papai, um passe para que você possa ir “ver” o emprego.
Eu vim da escola ontem a pé para guardar o passe e
dar a você, pois sabia que você iria precisar...

Não consegui alcançar suas mãozinhas, antes que
meu rosto se umedecesse pelas lagrimas -.

 - Quem é que tem que se preocupar com quem?
Porém, ele não termina aí: - Se você precisar eu

tenho mais alguns... eu tenho vindo sempre a pé pois,
vai que você precisa, né?

O que eu fiz para merecer o gesto daquela criança?
Ele é meu filho, mas o que o “levou” a agir assim?

Com apenas 09 anos ele poderia simplesmente se
calar, virar as costas e ir brincar... isto sim, seria normal,
seria comum!

Será que não é isto que nos falta?Olhar para aqueles
com quem vivemos e perceber as coisas incomuns que
fazem por nós?

Hoje, na sua adolescência temos muitos conflitos,
porque eu na minha maturidade tenho muitos conflitos.

A rotina desgasta, torna opaca nossa convivência,
e muitas vezes a distância, a frieza, parecem falar mais
alto. O silencio é maior que as palavras.

Desentendimentos? Comuns - e me pergunto - Por
quê?

Porque os problemas se tornam maiores que o amor
sentimos?

É por que nos esquecemos de lembrar dos gestos
nobres, das renúncias, dos sacrifícios que acontecem
sempre no seio de todas as famílias e por ser familiar,
acreditamos que são obrigatórios, são comuns e na
verdade não são!

Existe sim, um dever perante nossos compromissos

familiares, mas ninguém pode obrigar ninguém a cumprir.
Nós realmente confundimos muito nossos deveres

com nossas obrigações.
Você pode “obrigar” seu filho a morar com você,

mas não que compartilhe a existência.
Pode obrigar alguém estar ao seu lado, mas nunca

vai saber se esta com você.
Obrigar que ele se cale, mas não que te respeite.
Obrigar que ele estude, trabalhe, mas pode exigir

que ele seja feliz?
Eu decidi hoje enumerar alguns acontecimentos

“nobres” da minha vida, onde as pessoas que
compartilham sua convivência comigo, tinham uma
escolha comum para fazer, mas não fizeram. 

Fizeram o milagre da vida... o milagre do amor.

MILAGRES DA VIDA

Pergunta: Precisamos ir longe para encontrar a
felicidade? Porque?
Resposta: Não, porque a fonte da felicidade está dentro
de cada um.

Pergunta: Como encontrar a felicidade?
Resposta: Conhecendo e amando a nos mesmos.

Questionamentos e dúvidas:
A USE-Bauru está disponibilizando um site na

Internet para os leitores e simpatizantes  tirarem dúvidas
a respeito do Espiritismo.

Você concorda com a resposta da pergunta acima?
Programas de televisão que abordam assuntos

espirituais explicam determinados pontos com a devida
clareza?

No Centro que você freqüenta está ocorrendo algo
com o qual você discorda?

Você ou algum familiar/conhecido está vivenciando
situações para as quais não encontra explicações lógicas?

Tire sua dúvida, faça sua pergunta pelo e-mail
tira_duvidas@useinterbauru.com.br e receberá em
breve a sua resposta, comentada à luz da Doutrina
Espírita.

Departamento de Doutrina

? ? ? ?
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Podóloga

 Rua Treze de Maio, 21-5 - Altos - Bauru - Fone:(14)3214-3927

Eva Regina Farias

Auxílio no tratamento de micose na unha;
Unha encravada e infeccionada;
Correção através de ortese para unha encravada;
Calo com núcleo;
Especialista em pé de diabético;
Verruga plantar,(Olho-de-peixe).

O Tratamento ideal para seus Pés
Com esteira massageadora.
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Preço de capa:  R$ 22,00Não Sócios: R$ 20,00  Amigos da Boa Leitura: R$ 12,00

Romance com características incomuns, “O Sorriso de Pedra” é uma obra
que nos remete à França do século XVIII. Dois singelos e tocantes casos de
amor verdadeiro entrelaçam-se a paixões e interesses escusos, culminando
em terrível tragédia, pejada de sofrimentos inomináveis e mostrando, em
evidência incontestável, ser o homem o absoluto construtor de seu destino.

O título da obra e a capa indicam um dos aspectos de seu conteúdo:
uma escultura envolvendo o penoso drama de amor de Stella. Marcante é o
fato de que tudo se passa por volta do ano de 1700 (antes do surgimento
de O Livro dos Espíritos) e abordando pesquisas sobre a imortalidade da
alma e o intercâmbio com os espíritos.

Numa demonstração clara de que o ser humano é o construtor do
próprio destino, o autor espiritual traz belíssima abordagem sobre os
prejuízos do orgulho no relacionamento humano.

Sorriso de Pedra

Autor: Valter Turini

Pelo Espírito Monsenhor

Eusébio Sintra

ANTENAS VHF - UHF - FM E PARABOLICAS
TV POR ASSINATURA

Rua Campos Salles, 4-5 - Vila Falcão - Bauru SP
Fone: (14) 3224-3624 / 3234-6497

e-mail sac@sercotel.com.br

 

Valter Turini, o médium é
nascido em Rinópolis, SP, em 09
de fevereiro de 1952. Lecionou
Português, no Ensino Oficial do
Estado de São Paulo e em escolas
particulares, até aposentar-se, no
ano de 2003. Ora estréia como
psicógrafo, através da presente
obra, embora já atue nas lides
espíritas, como médium e orador,

desde o ano de 1973, quando, ainda rapaz, aos 21
anos, iniciou-se nos estudos e práticas espíritas, no C.E.
Cairbar Schutel, ao lado de Benedito Borges, insigne
médium e um dos pioneiros do Espiritismo na cidade de
Dracena, SP.

18 de abril
Dia do Livro Espirita

Não há emancipação espiritual sem educação;

não há educação sem aprendizagem;

não há aprendizagem sem instrução;

não há instrução sem ensino;

não há ensino sem licões;

não há licões sem livro.

Não se pode entender Espiritismo

sem a obra do livro, tanto quanto

 não se pode dissociar o espírita da leitura edificante

Eurípedes Barsanulfo - abril/1985

Um pouco sobre o Autor
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Livraria Espírita de Bauru
Rua Virgilio Malta, 7-60 - Centro - �����: (14) 3227-0770 - usebauru@uol.com.br - www.useinterbauru.com.br
Horário de funcionamento: segunda à sexta-feira das 8:00 às 18:00 aos sábados das 9:00 às 13:00
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ÚTI L@ NET
Faça seus trabalhos escolares e

pesquisas pela INTERNET

Rua Araújo Leite, 7-79

CEP 17010-160 - Bauru - SP

Tel. (14) 3232-2882

E-mail: tozato@travelnet.com.br

Metais e Louças

Reparos e Peças de

 Reposição Instalação e

 Manutenção em domicílio

Deca Hydra

HidroLINE
Acabamentos

ABRIL MÊS DO LIVRO ESPÍRITA

Rua Hildebrando de Carvalho, 11-19 Bela Vista - Fone: 3011-4154

R. Silva Jardim, q. 17

R. Alto Acre, q. 16

ÚTI L@ NET

Localização

Chegou a tão aguardada promoção de abril.

Durante todo o mês, descontos especiais
 que variam de 10% a 70%

MEGA PROMOÇÃO DE LIVROS E OBRAS BÁSICA E FEB

Não perca mais tempo venha para a mega promoção

de Obras Básicas e livros da Editora FEB , livros com 20% de
desconto à vista ou 10% no cheque para 30 dias!!!
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Richard Simonetti

Pinga Fogo

BOLETIM INFORMATIVO DA

USE/INTERMUNICIPAL BAURU

Rua Virgílio Malta, 7-60 - Bauru - SP
CEP 17015-220

Fone (014)  3227-0770
e-mail: usebauru@uol.com.br

Site: www.useinterbauru.com.br
Jornalista Responsável

DANIELA BOCHEMBUZO - MTb 26260
Página Infantil (Seção Serelepe)

Ilustrações
ALCIDES FERNANDO FERREIRA
Tiragem: 2.000 exemplares

Distribuição Gratuita

DIRETORIA:

Presidenta Olinda Maria dos Santos

Vice-Presidenta Neli Del Nery Prado

1ª Secretária Terezinha Cristina Alves de Lima

1o  Tesoureiro Wagner Beltrame

Dir. Patrimônio Lúcia Aparecida Garcia Bernardino

Conselho Fiscal Rubens Roberto Calvo Françoso

Wanderley Rosa

José Humberto Santana

Orientação Jurídica e Administrativa
João José de Lima (Jota)
Evangelização Infantil
Alcides Fernando Ferreira
Juliana Herrera Baccan
Livros e Clubes
Responsável: Neli Del Nery Prado
Colaboradores:
José Mauro e Ivanildo
Ensino Religioso
Neusa A. C. Sampaio

DEPARTAMENTOS:

Mocidade

Departamento de Doutrina
Edgar Miguel e Equipe
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Comportamento

1 –  “Errar é humano, insistir no erro é burrice” – diz o
velho ditado. Por que, mesmo sabendo que algo é errado,
reincidimos? Como fazer para que isso não aconteça?

É que ainda estamos mais próximo das bestas, distantes
dos anjos. Daí o fato de empacarmos com freqüência, nos
caminhos de nossa renovação, em reiterados enganos. Por
isso, Paulo proclamava: O bem que quero, não faço; o mal
que não quero, esse eu faço. Não obstante, aprendemos com
o Espiritismo ser imperioso que lutemos contra nossas
tendências, fazendo prevalecer o Bem, antes que venham os
esporões da Dor para nos desempacar.

2 –  Como agir diante de um patrão com excesso de
poder e orgulho, que persegue e maltrata seus subordinados,
humilhando-os?

A besta responde aos coices escoiceando. Se queremos
agir racionalmente, devemos ensinar boas maneiras aos que
não as possuem, exemplificando respeito, tolerância,
compreensão… Por mais deseducado seja um patrão, não
conseguirá ser rude, indefinidamente, com alguém que o trata
com urbanidade, sem deixar-se afetar por suas impertinências.
Não obstante, não se imagine vivendo um carma. Nada o
impede de procurar outro emprego.

3 – Há cinco anos freqüento o Espiritismo. Sou médium,
e ainda não consegui ser uma espírita caridosa. Sempre que
penso em fazer algo, dá errado. É problema material ou
espiritual?

É problema de orientação. O exercício da caridade não
pede lugar, tempo, espaço, circunstância… Não é um
comportamento para determinada situação, mas uma atitude
perante a vida. Assim, nas vinte e quatro horas do dia somos
convocados ao seu exercício, na ajuda à família, ao
necessitado, à comunidade… Na medida em que nos imbuímos
desse propósito e o colocamos em prática, multiplicam-se as
possibilidades de sermos caridosos, até mesmo em iniciativas
singelas como a remoção de uma pedra na via pública, passível
de provocar acidentes.

4 – Embora estudando o Espiritismo, não consigo vencer
minhas angústias. Trago marcas profundas. Fui muito

magoada no passado por pessoas de meu relacionamento.
Por que isso acontece?

Cultivar o passado é revivê-lo a cada momento. Você
está agindo como alguém que impede a cicatrização de um
ferimento, aplicando-lhe ácido, diariamente. Quando  deixar
de ter pena de si mesma e viver o presente, sepultando o
passado, ficará bem.

5 – Por que o ser humano, quando sob pressão em seu
dia-a-dia, se vê incomodado e descarrega em outras pessoas?

Se você fechar a válvula da panela de pressão haverá
uma explosão. O mesmo acontece conosco. As pressões são
naturais em nosso cotidiano, envolvendo saúde, profissão,
trânsito, família, negócios, problemas e dificuldades. Tiraremos
de letra, se as válvulas de nosso psiquismo estiverem
funcionando de forma adequada, a partir da  fé irrestrita em
Deus, a confiança em nós mesmos e o exercício da boa
vontade em favor do próximo.

6 – Em minha casa há muita briga e desentendimento.
Como pacificar a família?

Pacificando-se. O ambiente sempre melhora, quando
melhoramos, substituindo críticas por elogios, rudeza por
carinho, palavrões por bênçãos, cobranças por doações.
Quem consegue acender luzes em seu coração, sempre
ilumina aqueles que o rodeiam.

7 – Freqüento um Centro Espírita há algum tempo,
mas enfrento sérias dificuldades com meus pais. Eles alegam
que o Espiritismo é obra do diabo e me criticam muito. O que
devo fazer?

Demonstre-lhes que o Espiritismo o faz mais estudioso,
mais alegre, mais confiante, mais cordato, mais atencioso,
mais amoroso, mais compreensivo, mais amigo. Eles
concluirão que tudo isso só pode vir de Deus.

8 – Como vencer as barreiras que nos separam das
pessoas?

Comece por calar reclamações. Coração amargurado,
dizia sábia madre-superiora, é obra-prima do demo. Quanto
ao resto – é ouvir mais, falar menos, sorriso nos lábios,
disposição de servir no coração.
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Falar para o Bem

A distância de sentir, pensar e falar é tal, que neste
fato ou nesta distância se resume quase todo o nosso
aprendizado, na história dos milênios, em nossas próprias
existências.

No princípio da jornada evolutiva, exteriorizávamos,
quase que de imediato, tudo aquilo que sentíamos.

Após o advento de Jesus, Nosso Divino Mestre e
Senhor, vimos então desenvolvendo a arte de falar, em
nome do amor e da virtude, sendo mesmo que o silêncio
passou a tornar-se quase obrigatório em nós mesmos,
com relação a tudo quanto não seja digno ou construtivo.
Silêncio este imputado por nós mesmos às nossas bocas,
em nosso aprendizado cristão.

Convençamo-nos, assim, de que a arte de falar, é
a arte número um de todas as outras artes, mesmo
porque, falando, exprimimos tudo quanto vai adentro
de nossas próprias almas, comunicando melhor ou pior
impressão a nosso próprio respeito, a quem nos ouve,
em virtude da maior ou menor harmonia daquilo que
dissermos.

Saibamos, portanto, refletirmos em torno de tudo
aquilo que venhamos a dizer ou falar, com tempo
suficiente de calarmos o que não seja construtivo mesmo
porque devemos todos conscientizar-nos, cada vez mais,
de que estão as nossas palavras impregnadas de
vibrações - vibrações estas, capazes de construir ou destruir.

Quão profundo vem a ser esse ensinamento de
Jesus podemos observar, todos nós, no trato com a
própria vida!...

Assim sucedendo porque, muitas vezes, a pessoa
se propõe a servir, primando apenas pelas atitudes
exteriores.

Quis nos dizer assim, o nosso Divino Mestre que a
bondade realmente, seria a característica principal das
almas de Deus.

Esforcemo-nos antes de tudo, por falarmos,
escrevermos ou mesmo agirmos para o Bem, sem nos
preocuparmos tanto com a alheia conduta, esmerando-
nos primeiramente pelo amor em nossos gestos palavras
ou atitudes.

Isto porque o caminho do Reino de Deus do qual
ninguém fugirá (se pretende, de fato, elevar-se no Bem
Eterno), será unicamente pelo sacrifício de si mesmo,
como nos ensinou Jesus.

O que importa realmente para Deus, Nosso Pai
Celestial, é apenas e tão-somente, o que sai de nossa
boca ou mais propriamente, o que sai de nossa alma,
em nossa jornada pela existência, com o leve e suave
fardo de Nosso Divino Mestre Senhor!...

(Mensagens extraidas do Livro “Luzes Esparsas”
 autoria de Vivaldo Cunha Borges)

“Não é que entra pela vossa boca”
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